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P O D E R  E X E C U T I V O
ATOS DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

LEI Nº 5813

DISPÕE SOBRE O PLANO PLURIANUAL PARA O 
MUNICÍPIO  DE  CACHOEIRO  DE  ITAPEMIRIM, 
PERÍODO 2006 – 2009.

A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, Estado 
do  Espírito  Santo,  APROVA  e  o  Prefeito  Municipal 
SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art. 1º  -  Esta Lei  institui  o Plano Plurianual do 
Município de Cachoeiro de Itapemirim, para o quadriênio 
2006/2009, em cumprimento ao disposto no art. 103, inciso 
I,  §  1º,  da  Lei  Orgânica  do  Município  de  Cachoeiro  de 
Itapemirim,  estabelecendo,  para  o  período,  os  programas 
com  seus  respectivos  objetivos,  indicadores,  ações 
orçamentárias e custos da administração municipal, para as 
despesas  de  capital  e  outras  delas  decorrentes  e  para  as 
relativas aos programas de

duração continuada.

Art.  2º  -  As  prioridades  e  metas  para  o  ano  de 
2006, conforme estabelecido no art. 2º da Lei nº 5.798, de 
15 de dezembro de 2005, estão contidas na Lei nº 5.808, de 
30 de dezembro de 2005. 

Art. 3º  - A exclusão ou a inclusão de programas 
constantes  desta  Lei,  serão  propostos  pelos  Poderes 
Executivo  e  Legislativo,  através  de  projeto  de  lei 
específico.

Parágrafo  único  -  A  inclusão,  exclusão  ou 
alteração de ações orçamentárias e de suas metas, quando 
envolvem recursos dos orçamentos do município, poderão 
ocorrer por intermédio da lei orçamentária anual ou de seus 
créditos adicionais.

Art. 4º  - Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Cachoeiro de Itapemirim, 11 de janeiro de 2006.

ROBERTO VALADÃO ALMOKDICE
Prefeito Municipal

PLANO PLURIANUAL DO MUNICÍPIO DE 
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 2006/2009

A construção de um novo cenário

A  construção  de  um  município  dinâmico,  com 
administração  moderna,  geração  de  emprego  e  rendas  e 
justiça  social  necessita  de  um processo  de  planejamento 
criterioso e contínuo e da conjunção de esforços que una 
todos os seguimentos da sociedade, como um mirante de 
novos tempos.

O Plano Plurianual 2006-2009 tem por objetivo principal a 
criação de uma imagem prospectiva para o município de 
Cachoeiro de Itapemirim, inaugurando um novo modelo de 
gestão  e  inserindo  as  bases  para  o  desenvolvimento  de 
longo  prazo,  para  um  horizonte  muito  além  de  2009, 
destinado a promover profundas transformações estruturais 
na  sociedade  cachoeirense,  sintetizando  as  principais 
aspirações  da  sociedade,  detectadas  na  Agenda  21  e  a 
Orientação Estratégica da Administração Municipal para o 
mesmo  período.  Essa  imagem  prospectiva,  nascida  na 
sociedade,  é  a  razão  do  estabelecimento  dos  programas 
prioritários  de  natureza  social,  dos  programas  de 
investimento em infra-estrutura e em setores geradores de 
riquezas, essenciais à
manutenção de razoável nível de crescimento econômico e 
à execução dos demais programas e ações do governo.

O  planejamento  econômico  e  social,  espinha  dorsal  do 
Plano Plurianual 2006-2009, dar-se-á com a participação da 
sociedade  e  das  entidades  governamentais,  elemento 
essencial  à  valorização  do  processo  de  planejamento  em 
atendimento  às  normas  vigentes,  além  de  lhe  conferir 
transparência e maior eficácia. O município de Cachoeiro 
de Itapemirim, como todo aglomerado urbano, tem diante 
de  si  diversos  desafios,  dentre  os  quais  se  destacam  a 
concentração da renda e riqueza, a exclusão social, a baixa 
criação de emprego e as barreiras para a transformação dos 
ganhos de  produtividade  em aumento de  rendimentos  da 
grande maioria das famílias trabalhadoras. Nesse contexto, 
os programas de natureza emergencial são necessários, mas 
insuficientes  para  gerar  as  condições  de  erradicação  da 
pobreza,  do  analfabetismo,  do  trabalho  precoce,  da 
mortalidade  infantil  e  outros  que  requerem  crescimento 
sustentável, com a geração de riqueza em escala suficiente 
para elevar o volume de investimentos próprios e a renda da 
população.

‘

          D I Á R I O  O F I C I A L
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Para enfrentar esses desafios, é necessário que o Município 
assuma  um  papel  decisivo,  como  condutor  do 
desenvolvimento  social  e  regional  e  como  indutor  do 
crescimento econômico.
Esse  novo  papel  encontra-se  definido  nos  seguintes 
programas  estratégicos,  constantes  do  Plano  Plurianual 
2006-2009 conforme anexo ao documento.
Tais  Programas  demonstram  a  preocupação  com  a 
existência de um projeto de desenvolvimento e  de claras 
políticas  setoriais  (industrial,  agrícola,  educacional,  de 
ciência e tecnologia, cultural etc.), que irão requerer grande
capacidade  de  coordenação  e  articulação  dos  interesses 
públicos e privados no sentido de minimizar os efeitos da 
exclusão social (pobreza da população,
desigualdades  sociais  e  regionais,  concentração de renda, 
desemprego, baixo investimento público e privado).
A maximização do crescimento econômico municipal com 
redução  das  desigualdades  sociais  requer  a  definição  de 
prioridades com base em um conjunto de princípios, entre 
os  quais  se  destacam  os  associados  a  políticas  de 
investimento, do setor público e privado e no combate às 
desigualdades regionais e sociais.

É  essencial,  nesse  contexto,  a  aceleração  da  capacidade 
produtiva  por  meio  de  políticas  que  incentivem  o 
investimento e o aumento da produtividade, tanto no setor 
público, quanto no setor privado, que se constitui, assim, 
num dos principais desafios da Administração Municipal, 
fazendo-se  necessário  sob  essa  ótica  a  criação  de  um 
ambiente favorável ao investimento privado.
Além das medidas de caráter mais geral, a Administração 
Municipal pretende dispor de instrumentos específicos de 
incentivo ao investimento privado informal, especialmente 
através  da  concessão  de  financiamentos  por  instituições 
financeiras públicas em condições mais favoráveis que as 
de mercado. Estes instrumentos serão vitais à estratégia de 
desenvolvimento, a partir do favorecimento proporcionado 

pela  estabilidade  macroeconômica  e  da  consolidação 
desses mecanismos de financiamento de longo prazo.
Embora  os  recursos  disponíveis  ao  fomento  do 
investimento  sejam limitados e  sua  expansão tenha  um 
impacto  fiscal  relevante,  é  necessária  a  definição  de 
critérios para a alocação desses recursos, observando as 
condições  de  acesso  a  outras  fontes  de  financiamento 
pelas  empresas  e,  principalmente,  aos  agentes  da 
economia informal. Esse papel cabe à política industrial e 
de desenvolvimento tecnológico.
Um dos  elementos  mais  sensíveis  no  Plano  Plurianual 
2006-2009 é o investimento público, o qual desempenha 
papel  fundamental  na  ampliação  da  infra-estrutura, 
indispensável  ao  desenvolvimento  de  um  movimento 
sustentado de crescimento. Para esse fim, dois conjuntos 
de medidas são essenciais para a o enfrentamento a este 
problema:
a)  o  primeiro  no  sentido  de  possibilitar  que  os 
investimentos  cresçam mais  rapidamente  que  os  gastos 
correntes da Administração nos próximos anos.

b)  o  segundo,  no  sentido  de  se  fazer  concentrar  os 
investimentos  públicos  naquelas  áreas  que  dificilmente 
serão atendidas pelo setor privado.
Outro ponto sensível é a ênfase dos programas que além 
de  possibilitar  a  transferência  de  renda,  contribuem, 
também,  para  a  absorção  de  trabalhadores  de  menor 
qualificação,  melhorando  as  condições  do  mercado  de 
trabalho  e  os  salários,  de  modo  a  contribuir  com  a 
melhoraria da distribuição de renda.

O Plano Plurianual 2006-2009, sem desconsiderar ações 
de impacto imediato, terá como imagem prospectiva uma 
estratégia  de  longo  prazo  (social,  econômica,  regional, 
ambiental  e  democrática),  voltada  à  inclusão  social, 
desconcentração da renda com crescimento do produto e 
emprego,  desenvolvimento  ambiental  sustentável, 
integração  regional,  dinamização  do  mercado  regional, 
incentivo  aos  investimentos  privados  e  elevação  da 
produtividade.

Por outro lado, a estratégia social se rege pelo preceito de 
direitos  fundamentais  da  cidadania  e  da  garantia  da 
universalização do acesso a serviços públicos essenciais, 
priorizando  os  setores  mais  vulneráveis  da  população, 
buscando a progressiva inclusão da parcela que hoje não 
tem  acesso  a  serviços  de  qualidade  e  que  vivem  em 
condições de extrema precariedade, por meio de políticas 
de  caráter  estrutural  (emprego,  saúde,  educação, 
microcrédito e apoio à agricultura familiar) e com base 
em  cadastramento  confiável  das  famílias  a  serem 
beneficiadas.
As  orientações  econômicas  na  elaboração  e 
implementação  dos  programas  e  ações  do  Plano 
Plurianual 2006-2009 compreendem: o equilíbrio
macroeconômico  como  requisito  para  o  crescimento 
sustentável; a coordenação e esforço da Administração na 
expansão, modernização e agregação de valor aos bens e 
serviços  produzidos  no  município;  o  fortalecimento  da 
infra-estrutura  econômica  e  da  educação  e  capacitação 
dos  trabalhadores;  a  formação  de  parcerias  visando  o 
financiamento dos investimentos públicos e privados e a 
revisão da legislação tributária.
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A integração competitiva do município, como eixo do pólo 
industrial do sul do estado, deve ser priorizada também para 
que sejam enfrentados os gargalos em transporte, energia, 
tecnologia  da  informação  e  recursos  hídricos  que  são 
obstáculos  à  valorização  das  complementaridades  inter-
regionais.  Compete  à  Administração  Municipal  buscar  a 
articulação  com  os  governos  federal,  estadual  e  demais 
municípios  da  região,  como  forma  de  se  assegurar  uma 
distribuição mais justa do crescimento econômico e social 
na região sul do estado. 

O desenvolvimento regional, não pode prescindir de uma 
profunda reformulação dos atuais instrumentos de atuação 
(Fundos,  Incentivos,  Agências  Regionais,  etc),  sendo 
crucial  a  adoção  de  instrumentos  que  permitam  uma 
atuação  integrada  para  o  equacionamento  dos  problemas 
advindos das desigualdades social e econômica.

Como decorrência do desenvolvimento econômico sobre os 
recursos  naturais  e  sobre  o  meio  ambiente,  os 
compromissos de justiça social com as gerações atuais não 
podem se  sobrepor  ao  legado  que  se  pretende  deixar  às 
futuras gerações.

O desenvolvimento deve ser planejado, com vistas à justiça 
social, observando-se o direito a um ambiente saudável para 
a  parcela da população mais  sujeita  às  conseqüências  da 
poluição e da degradação ambiental, igualmente vetores da 
desigualdade social. Desse ponto de vista, a qualidade do 
meio  ambiente  deve  ser  tratado  como  prioridade  no 
planejamento plurianual.

O consumo de recursos naturais e, sobretudo, os serviços 
ambientais  estão se  aproximando do  limite  e,  em alguns 
casos, completamente degradados, requerendo um manejo 
adequado  dos  recursos  hídricos,  de  forma  a  assegurar  o 
abastecimento de água, além de investimento intensivo em 
saneamento básico e lixo nas grandes cidades.

Essa  visão  implica,  ao  Plano  Plurianual  2006-2009,  a 
adoção  de  critérios  sócio-ambientais  para  as  políticas 
públicas, com base em metas de melhoria dos indicadores, 
tendo como aliados o incentivo à participação da sociedade 
e a valorização da educação ambiental nas escolas da rede 
municipal.

O  fortalecimento  da  cidadania  e  a  garantia  dos  direitos 
humanospolíticos,  sociais  e  civis-aliados  à  transparência 
nas ações do setor público, deve ser visto como condição 
necessária  para  que  seja  garantido  a  todos  o  status  de 
cidadãos, com base ainda no desenvolvimento de relações 
democráticas com a sociedade.

Além disso, a política de segurança pública, também uma 
prioridade, deverá ser fortalecida dentro da legalidade, de 
forma a se buscar o respeito aos direitos dos cidadãos,  a 

partir  da  adoção  de  programas  e  ações  que  visam  à 
valorização humana nas áreas de maior incidência, com a 
realização de cursos e treinamentos.

A sociedade Cachoeirense certamente se fará ouvir nesse 
processo  de  construção  de  uma  nova  realidade, 
consignada no presente documento encaminhado ao Poder 
Legislativo. Essa participação cabe ressaltar, já se iniciou 
com a elaboração da Agenda 21, cujas aspirações foram 
canalizadas  pela  Administração  Municipal,  a  partir  de 
uma visão ampliada do papel do Estado, ao qual compete 
a  implementar  um  projeto  de  desenvolvimento 
socioeconômico sustentável, com respeito ao homem e à 
natureza, e a promoção da prosperidade dos munícipes a 
partir  de  uma  imagem  coletiva  e  de  igualdade  de 
oportunidades.

PROGRAMAS POR UNIDADE 
RESPONSÁVEL
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RECURSOS POR PROGRAMAS
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RECURSOS POR PROGRAMAS E AÇÕES
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DEMONSTRATIVO ANALÍTICO DE PROGRAMAS E AÇÕES
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LEI Nº 5814

AUTORIZA  O  PODER  EXECUTIVO  MUNICIPAL  A 

FIRMAR CONVÊNIO COM A ADESE – AGÊNCIA DE 

DESENVOLVIMENTO  SUSTENTÁVEL  DO  SUL DO 

ESTADO  DO  ESPÍRITO  SANTO,  PARA 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS, A 

TÍTULO  DE  CONTRIBUIÇÃO,  VISANDO  À 

COOPERAÇÃO E  APOIO PARA  ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS  DIVERSOS  DE  INTERESSE  DO 

MUNICÍPIO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, E DÁ 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, Estado 

do Espírito Santo,  APROVA  e o Prefeito Municipal  no 

uso  de  suas  atribuições  legais  SANCIONA e 

PROMULGA a seguinte Lei:

Art.  1º -  Fica  o  Poder  Executivo  Municipal 

autorizado a firmar Convênio com a ADESE – Agência de 

Desenvolvimento Sustentável do Sul do Estado do Espírito 

Santo,  com  inscrição  no  CNPJ  sob  o  número 

04.825.142/0001-49  e  Registro  OSCIP 

08.001.004.224/2002-62, para a transferência de recursos 

financeiros  no  valor  de  R$  340.000,00  (trezentos  e 

quarenta  mil  reais),  a  título  de  contribuição  a  entidades 

privadas sem fins lucrativos visando à cooperação e apoio 

na  elaboração  de  projetos  diversos  de  interesse  do 

Município de Cachoeiro de Itapemirim, tendo como meta 

o desenvolvimento sustentável local e regional.

Parágrafo  único  -  O  Poder  Executivo  poderá, 

ainda,  se  necessário,  além do  Convênio  de  que  trata  o 

“caput” deste artigo, firmar termos de parcerias, de acordo, 

de  cessão,  de  cooperação  técnica  e  administrativa  ou 

qualquer outro instrumento legal, com vistas às execuções 

das atividades para a elaboração de projetos diversos de 

interesse do Município de Cachoeiro de Itapemirim.

Art.  2º -  As  despesas  com a  execução  da  presente  Lei 

correrão à conta das dotações consignadas no Orçamento 

Programa de Cachoeiro de Itapemirim para o exercício de 

2006,  na  Unidade  Orçamentária  11.01  –  Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico, ao Programa 

de  Trabalho  19.573.0044.1.481  –  Apoio  a  Entidades 

Específicas,  na  Natureza  de  Despesa  3.3.50.41.12  – 

Contribuição a Adese.

Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 11 de janeiro de 2006

ROBERTO VALADÃO ALMOKDICE
Prefeito Municipal

LEI Nº 5815

ACRESCENTA  DISPOSITIVO  E  ALTERA  O 

ANEXO IV DA LEI MUNICIPAL Nº 4172, DE 18 DE 

MARÇO  DE  1996,  QUE  DISPÕE  SOBRE  O  PLANO 

DIRETOR URBANO DO MUNICÍPIO DE CACHOEIRO 

DE ITAPEMIRIM, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, 

Estado  do  Espírito  Santo,  APROVA e  o  Prefeito 

Municipal SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art. 1º - O art. 65 da Lei Municipal nº 4.172, de 

18  de  março  de  1996,  passa  a  vigorar  acrescido  do 

seguinte parágrafo:

“Art.  65  - 
........................................................................

§ 8º - Fica facultado o acréscimo do gabarito para 

até 12 (doze) pavimentos tipo, mais 03 (três) pavimentos 

de  embasamento,  na  Avenida  Francisco  Lacerda  de 

Aguiar,  Bairro Paraíso,  no trecho compreendido entre  o 



atual  Posto Senna até a confluência da Rua Euclides da 

Cunha, desde que para fins de comércio e serviços.

Art. 2° - Ficam alterados, na forma dos modelos 

anexados ao presente Projeto de Lei, a tabela de nº 04 e o 

item 03 - GABARITO (MÁXIMO) do ANEXO IV, da Lei 

Municipal n° 4.172, de 18 de março de 1996.

Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 

aprovação, revogadas as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 11 de janeiro de 2006.

ROBERTO VALADÃO ALMOKDICE
Prefeito Municipal

ANEXO IV
ZONA DE ATIVIDADE DINÂMICA - ZAD 01

TABELA 04

INDICES

USOS

PERMITIDOS

C.A.

(Máximo)

T.O.

(Máximo

)

AFASTAMENTOS MÍNIMOS PARCELAMENTO

FRENT

E

LATERA

L
FUNDOS

TESTADA

(Mínima)

ÁREA

(MÍNIMA)

R1

R2

3,0

R3

R4

R5

R6

CS1

CS2

5,0

11
2,0

60% 3,00m 1,50m 1,50m 10,00m 200,00m2

OBSERVAÇÕES:

I  -  Fica permitida a  ocupação total  das laterais  dos três 

primeiros  pavimentos  não  em  subsolo,  quando  não 

destinados  a  unidades  residenciais,  após  a  aplicação  do 

afastamento  de  frente  e  as  normas  de  ventilação  e 

iluminação dos compartimentos. 

2 - As edificações destinadas à edifício garagem, os dois 

primeiros pavimentos  e o  subsolo poderão ser  ocupados 

por  outras  atividades  de  comércio  e  serviço  que  não  a 

principal. 

3 - No trecho compreendido entre o atual Posto Senna até 

a confluência da Rua Euclides da Cunha, situado na Av. 

Francisco  Lacerda  de  Aguiar,  Bairro  Paraíso,  fica 

permitido  a  utilização  do  coeficiente  de  aproveitamento 

máximo  de  7,0,  desde  que  para  fins  de  comércio  e 

serviços. 

4 - Vide observações da Tabela 01, anexo IV - ZR 01. 

ANEXO IV
Gabarito (Máximo)

01 – (.....)

02 – (.....)

03 – Bairro Paraíso: 04 pavimentos;

 - Área situada entre as ruas Pedro Américo, Euclides da 

Cunha,  Paulino  Martins  dos  Santos,  Alípio  Emilio  da 

Costa,  Quintino  Bocaiúva,  João  Fardim  e  Rodrigues 

Alves:  08  pavimentos  tipo  +  03  pavimentos  de 

embasamento;



 - Área situada entre o atual Posto Senna até a confluência 
da Rua Euclides da Cunha, na Avenida Francisco Lacerda 
de Aguiar: 12 pavimentos tipo + 03 pavimentos de 
embasamento;
(.....)

DECRETO Nº 16.210

DISPÕE  SOBRE  A  NOMEAÇÃO  DE  SERVIDORA 
PARA EXERCER CARGO EM COMISSÃO, LOTADA 
NA  SECRETARIA  MUNICIPAL  DE 
ADMINISTRAÇÃO,  LOGÍSTICA  E  SERVIÇOS 
INTERNOS – SEMASI.

O  PREFEITO  MUNICIPAL  DE  CACHOEIRO  DE 
ITAPEMIRIM, Estado do Espírito Santo, no uso de suas 
atribuições legais,

RESOLVE:

Art. 1° - Nomear  ANDRÉA LIMA SIQUEIRA 
para  exercer  o   cargo  em  comissão,  sem  vínculo, de 
Assistente Operacional de Serviços, lotada na Secretaria 
Municipal de Administração, Logística e Serviços Internos 
–  SEMASI,  sendo  designada  para  prestar  serviços  em 
ações  de  assistência  junto  ao  Gabinete  do  Secretário 
Municipal da SEMASI, no período de 01 a 18 de janeiro 
de  2006,  fixando-lhe  o  vencimento  mensal  estabelecido 
pela Lei Municipal n° 5.800, de 28/12/2005.

Art.  2°  -  Revogam-se  as  disposições  em 
contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 01 de janeiro de 2006.

ROBERTO VALADÃO ALMOKDICE
Prefeito Municipal

http://www.cachoeiro.es.gov.br

(Serviços disponíveis :   Órgão e Diário Oficial,  
download de leis,  serviços  municipais,  
endereços, telefones  de  atendimento e  

Consultas de Processos)

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ES

VAMOS COMBATER A DENGUE

Como COMBATER a Dengue - (Denuncie 
– 3155-5711)

• Destrua  tampas,  copos  descartáveis,  lata  e 
pneus velhos ou mantenha-os bem guardados, 
longe  das  chuvas  e  colocados  para  coleta  de 
lixo. 

• Mantenha  a  água  da  piscina  bem  tratada  e 
sempre  limpe  as  calhas  e  a  laje  da  sua  casa 
principalmente  a  água  acumulada  das  chuvas 
no terraço. 

• Evite cultivar planta aquáticas e não tenha em 
casa  planta  que  acumulam  água  nas  folhas, 
como  bromélias(gravatás).  Não  esqueça 
também  de  substituir  a  água  dos  pratos  de 
plantas por areia grossa molhada. 

• Troque a água das jarras de flores diariamente. 
Lave e escove bem os recipientes para remover 
os ovos do mosquito que podem esta colados 
nas paredes. 

• Esvazie  as  garrafas  que  estão  fora  de  uso  e 
guarde-as  sempre  de  boca  para  baixo  e  em 
lugares cobertos. 

• Mantenha  bem  fechadas  as  caixas  d'águas, 
poços,  latões,  filtros  e latas  de  lixo para  não 
permitir a entrada ou saída de mosquitos. 

• Troque, todos os dias, a água dos bebedouros 
de animais, lavando-os com escova ou bucha. 

Lembre-se: a prevenção é sempre o melhor 
remédio 
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